
POESIA
Pássaro adormecido

Para Anísio Antonio Moreira

Como é bom deparar-se no Universo
Com gente que se espelha ao Criador...
Cuja vida é um poema em santo verso
Rimado com bondade, fé e amor.
 
Viveste, Anísio, humildemente imerso
Na criança em que Deus te fez primor...
Se te foste, contigo ainda converso,
E ao som da viola inda ouço o teu louvor!

Morreu Cristo na cruz com dor e chagas,
“Mal de Chagas” ceifou-te deste mundo...
E eis que ambos voam juntos, de mãos 
dadas,

Fogueando eternas luzes na amplidão,
Provando que não para o amor fecundo,
Nem mesmo quando para o coração!

Geraldo Ramon Pereira 

arte suprema
a arte reflete a vida
estando à frente
de seus tempos e espaços
filmes livros peças
objetos histórias da arte
são exemplos de comportamentos
exemplares ou não salutares
ser ou não ser 
mais ou menos
moralista moderno corajoso
fora da arte é
                   entretanto
mais do que arte suprema
decisões que envolvem
dor celeuma paixão pessoas
mentes corpos sonhos pesadelos
são muito mais difíceis 
do que as soluções abençoadas 
das liberdades das artes
	 no piscar dos olhos
	 o sonho passa a ser realidade 
	 e o pesadelo deixa de estar 
distante
vidas inteiras se passam dentro 
de filmes livros canções
duram apenas minutos 
	 de audição 
	 horas no assistir 
	 dias de leitura
mas a vida inteira 
	 dura uma vida inteira
escolhas sobre a vida com 
dor celeuma paixão pessoas
mentes corpos sonhos pesadelos
podem exigir minutos horas dias
ter a longevidade da dor 
ou da alegria 
pela vida inteira
a arte é renovadora
instigante irreverente inovadora
a vida pode ser o que
você escolher da arte de viver

Henrique de Medeiros

“Agosto: mês do cachorro louco” *
Hermano Melo 
Médico Veterinário e Jornalista.

Em geral, as pessoas não gostam do mês 
de agosto. Alguns o consideram como 
sinônimo de tristeza, mau agouro, seca, 
fumaça, desgosto e mês do “cachorro lou-
co”. Parece até que os únicos que gostam 
desse mês são os que fazem aniversário 
nele!

Mas será que existe algum fundamen-
to em considerar o mês de agosto dife-
rente dos demais? Uma pesquisa rápida 
na internet revela que foi em agosto que 
morreram Brecht e Trotsky (este assas-
sinado); aconteceu o massacre de Co-
rumbiara, Rondônia; foram lançadas as 
bombas atômicas sobre Hiroshima e Na-
gasaki, pelos EUA; os russos invadiram 
Praga, na Tchecoslováquia; Sacco e Van-
zetti foram executados nos EUA; Vargas 
se suicidou no Rio de Janeiro. Mas será 
que isso justificaria tanto preconceito 
contra ele?

Primeiro, é preciso dizer que agosto é 
chamado de “mês do cachorro louco”, 
porque a maioria das cadelas entra em 
cio nessa época e isso aumenta o número 
de machos em torno delas e a chance de 
infecção pelo vírus da raiva! Daí a pecha 
de “mês do cachorro louco” e o porquê 
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Para os brasileiros que moram na re-
gião Centro-Oeste/Sudeste, o que pare-
ce justificar a má fama do mês de agosto 
são as condições climáticas desfavoráveis 
dessa época do ano. É, por exemplo, o 
mês mais seco do ano e, portanto, desfa-
vorável para a lavoura e a criação dos ani-
mais domésticos, especialmente bovinos.

Some-se a isso o fato de que o número 

Suplemento Cultural

Os mágicos da permanência *

Bagdá não morreu

Abílio Leite de Barros

As diretrizes da moderna concepção 
da história começaram a ser propostas 
no fim do século XIX, quando o homem 
vivia momentos de grande euforia con-
sigo mesmo. Era a fase do cientificismo 
decorrente do extremado sucesso do 
método experimental aplicado à natu-
reza. Era natural que se desejasse esten-
der o método científico experimental ao 
comportamento humano. 

Alguns pensadores exerceram influ-
ências marcantes na criação das ciên-
cias humanas. Poderíamos lembrar Au-
gusto Comte e, mais especificamente, 
em relação à história, Karl Marx. O cria-
dor do comunismo, a par dos enganos 

Américo Calheiros

Ainda criança conheci, pelos contos das 
Mil e uma Noites, o encantamento de 
Bagdá.

Minha fantasia infantil fez aquela ci-
dade fictícia um lugar onde moravam a 
beleza e o mistério que só os contos de 
fada proporcionaram à mente de uma 
criança. Não importa que não tenha 
conhecido pessoalmente a Bagdá ver-
dadeira, porque, desde aquele tempo, 
ela estava dentro dos meus mais belos 
sonhos.

Fatidicamente a Bagdá de hoje não 
tem mais Sherezade contando contos 
para sobreviver; tem sim milhares de jo-
vens como ela que, tão cedo, não terão 
oportunidade de verem seus sonhos de 
princesas realizados em paz. Tem tam-
bém centenas de milhares de crianças, 
mulheres, homens e idosos que correm 

doutrinários, marcou a historiografia 
pela colocação da economia como ele-
mento determinante na explicação do 
comportamento humano. Não é exage-
ro dizer-se que há uma história antes e 
outra depois de Marx. Antes, a história 
era apenas política, e, hoje, passou a 
ser, também, econômica e social. Mas, 
ao lembrar a importância de Marx, não 
podemos deixar de também lembrar o 
enorme engano em que se perdeu ao 
pensar que os fatores econômicos se-
riam os únicos na determinação histó-
rica. A melhor história se faz na conju-
gação dos fatores econômicos e sociais 
com os fatores políticos, mesmo porque 
o homem é um animal imprevisível e 
não se enquadra à prisão mecanicista 

para o nada, fugindo, não dos fantasio-
sos e ingênuos ladrões comandados por 
Ali Babá e, sim, de bombas impiedosas 
que ceifam vidas e instalam o pânico.

Nos céus da gloriosa Bagdá não sobre-
voam mais os surpreendentes tapetes 
mágicos. Eles cederam o espaço aéreo 
aos mísseis e à fumaça sem fim que en-
cobre aquele cenário onírico que já po-
voou mundos de imaginações.

Os véus que encobriam as faces das 
mulheres deram lugar às máscaras an-
tigas, e a dança do ventre foi substituída 
pela fome e o pavor. A música sensual 
que movimentava essa dança foi troca-
da pela artilharia infernal que atordoa os 
moradores da verdadeira Bagdá.

Bagdá mais do que uma cidade é um 
símbolo universal da magia que habita 
o mundo dos reis, rainhas, princesas, 
guerreiros, magos, gênios e a secular fan-
tasia que se movimenta livremente nas 

de causa e efeito, própria da natureza 
física.

O homem é o único animal que tem 
história; obviamente porque tem me-
mória e sobre ela exercita a sua inteli-
gência. Essa é a condição da racionali-
dade. Os outros animais são conduzidos 
pelos instintos e têm o comportamento 
absolutamente invariável, não têm his-
tória.

A memória humana é cumulativa e 
ao mesmo tempo seletiva; guardamos 
aquilo que interessa ao exercício da 
racionalidade. Essa parte seletiva nos 
acompanha e determina o nosso com-
portamento: hábitos, costumes e valo-
res. Nós somos a nossa memória, isto é, 
a nossa história.

cabeças onde o poder de sonhar nunca 
morre, independentemente da idade. 
Bagdá sempre transitou soberanamente 
nessas cabeças, há séculos, sem buro-
cracia, e preencheu milhares de noites 
e dias de centenas de gerações. Ela sem-
pre foi um espaço irreal onde Oriente e 
Ocidente se encontravam e andavam 
de mãos dadas pelos jardins repletos da 
mais diáfana poesia.

A guerra, com todas as desculpas e 
motivos que todas as guerras têm, enco-
briu o reino encantado que perpassava a 
Bagdá real que, ora altiva, ora cabisbaixa, 
porém sempre digna, ainda resistia ao 
grande ditador. A guerra não teve com-
placência com seus tesouros milenares 
incrustados nos museus e nos corações 
daqueles tantos irmãos que ainda mo-
ram nos escombros daquela que foi a re-
presentação idealizada, na literatura in-
fantojuvenil, de um paraíso encantado.

Para os brasileiros 
que moram na região 
Centro-Oeste/Sudeste, 
o que parece justificar 
a má fama do mês 
de agosto são as 
condições climáticas 
desfavoráveis dessa 
época do ano.” 

de queimadas aumenta substancialmen-
te nessa fase do ano, provocando quadros 
de rinite alérgica, meningite e outras viro-
ses. Dessa forma, a maioria das pessoas 
fica torcendo para que o mês de agosto 
acabe logo e se iniciem as primeiras chu-
vas do ano em setembro.

Mas isso faz parte de um ritual biológi-
co/ecológico que influencia diretamente 

Notícias da academia
1. NESTA SEGUNDA, CHÁ ACADÊ-

MICO COM PALESTRA DA SECRETÁ-
RIA DE EDUCAÇÃO DE AQUIDAUA-
NA – Nesta segunda-feira 30, a partir das 
18h, acontece o Chá Acadêmico da ASL 
e, nesta edição, a convidada palestrante 
é a secretária de educação de Aquidaua-
na/MS, prof. Sonia Oshiro, que discorre-
rá brevemente sobre o relevante tema: 
“Quebra de paradigmas na Educação: 
novos cenários, novas atitudes”. 

O evento, que acontece na sede da 
Academia (Rua Rui Barbosa, 2624 – 
Centro – Campo Grande) congrega aca-
dêmicos, seus familiares e convidados 

Também coletivamente como co-
munidade, nação ou povo, nós so-
mos a nossa história. É ela que nos 
dá identidade e determina a nossa 
maneira de ser, de agir, de viver e de 
sonhar. Um homem sem passado é 
como um ser mutilado. Uma nação 
sem história é uma ficção absurda. 
Nós somos governados pela nossa 
história, individual e coletivamente 
e poderíamos acrescentar conscien-
te e inconscientemente, como quis 
Freud, revolucionando a psicologia 
moderna.

(*) Retirado do livro RECOLUTA, 
a ser lançado no próximo dia 24 de 

outubro.

Os méritos e deméritos daquela 
guerra contra o Iraque que foi capita-
neada pelos Estados Unidos da Amé-
rica, a história apontará a cada dia 
com muito maior clareza com que eu 
possa mostrar; porém as imagens da 
Bagdá de tantos sonhos, destroçada 
e cheia de dor, jamais abandonarão 
meus sentimentos.

Atônito, constatei, em cada noti-
ciário, que aquela Bagdá, de tantas 
passagens ilusórias representadas 
no imaginário coletivo, era a mesma 
que estava desmoronando ante meus 
olhos e minhas emoções.

Aquela guerra de fato destruiu 
construções históricas, esperanças, 
alegrias e vidas preciosas daquela que 
está plantada num dos berços da civi-
lização humana; não destruiu, entre-
tanto, a força fantástica da Bagdá que 
resiste em todos que a amam.

Instantâneo de um cão com o “vírus da raiva”

o sistema endócrino e psicológico dos 
humanos. Nessa época, os seres vivos 
fazem o suficiente para permanecerem 
vivos: nada de crescer, de produzir, por-
que as condições ambientais são desfa-
voráveis para qualquer tipo de vida!

As formigas, por exemplo, recolhem 
o máximo de folhas verdes possível no 
final do outono e as levam para o inte-
rior de suas colônias onde produzem 
uma pasta que vai alimentá-las durante 
todo o inverno! Assim também fazem 
outros animais – eles permanecem em 
estado de hibernação (hipobiose) du-
rante a época desfavorável do ano, para 
então voltarem com toda força quando 
as primeiras chuvas chegam na prima-
vera! Já notaram, por exemplo,como 
aumenta o número de crianças no mês 
de setembro? E de bezerros?

Assim, não há porque considerar o 
mês de agosto como “agourento”, “do 
cachorro louco”, ou algo parecido. Ele 
é, na verdade, um mês de espera, de 
reconstrução interna e de preparo para 
a bela estação seguinte – a primavera! 
De qualquer forma, porém, é bom que 
setembro não demore muito a chegar, 
não é mesmo?

*Artigo escrito para o Correio do Estado 
em Agosto de 2001.

das campanhas antirrábicas serem feitas 
nessa data.

Quanto aos fatos históricos acima, po-
de ser que haja alguma ligação com o mês 
dito agourento, mas quem poderá prová-
lo? Por que, por exemplo, o atentado ter-
rorista que derrubou as torres gêmeas do 
World Trade Center, em Nova York, em 
2001, aconteceu em 11 de setembro e não 
em agosto?

especiais do sodalício. Compareça.

2. ACADEMIA SUL-MATO-GROS-
SENSE DE LETRAS DIVULGA RESUL-
TADO DOS SEUS CONCURSOS LITE-
RÁRIOS (Ed. 2013) - Com inscrições 
gratuitas (e voltados para os escritores 
de MS), a Academia Sul-Mato-Grossen-
se de Letras promoveu recentemente 
dois Concursos Literários: o “Concurso 
de Poesias Oliva Enciso” e o “Concurso 
de Contos Ulisses Serra” (edição 2013). 
E, após as seleções e julgamentos (por 
comissão própria) dos muitos trabalhos 
inscritos em ambos os certames da ASL, 

sagraram-se vencedores os seguintes 
textos/autores:
n Na categoria Poesias: 1º Lugar: “In-

sensatez” (autora: Sylvia Odinei Ces-
co - de Campo Grande/MS); 2º Lugar: 
“Canção do subúrbio” (autor: Paulo 
Henrique Benites Ramos - de Campo 
Grande/MS); 3º Lugar: “Divagações 
de Lídia” (autor: Welington Oliveira de 
Souza Costa - de Campo Grande/MS);
n Na categoria Contos: 1º Lugar: “Bi-

cho Pantaneiro” (autora: Zélia Vieira 
de Quevedo Bakargi – de Aquidauana/
MS); 2º Lugar: “A noite do medo” (autor: 
Marcos Coelho Cardoso – de Dourados/

MS); 3º Lugar: “Policarpo e a assom-
bração do Morro da Anta” (autor: Ete-
valdo Vieira de Oliveira – de Camapuã/
MS).

Conforme Editais/regulamentos dos 
concursos, os autores classificados em 
primeiro, segundo e terceiro lugares 
serão premiados, respectivamente, 
com 70, 60 e 50 exemplares da próxima 
edição da Revista da Academia [que in-
cluirá as publicações dos textos vence-
dores], bem como com placas alusivas 
às respectivas classificações. A entrega 
da premiação será em solenidade aber-
ta a ser marcada brevemente pela ASL.


